


Utensllios em geral poro o 

lar . Artigos finos poro 

adornos e presentes . 

BICICLETIS E MOTOS 
Bic ic letas poro homens, 
senhores e crianças . Moto
cicletas dos mais afamados 
marcas. 

MÓVEIS 

iti!:li:fll~1):iiUM0 
Molas finos paro viagens, 
roupas esportivos poro 
cavalheiros , artigos poro 
esporte . 

Móveis de qualidade poro 
sola de jantar , dormitôrio, 
living , etc. Móveis de aço 
poro cozinho . 

BRINQUEDOS 
Bonecas de todos os tipos , 
brinquedos de corda , carri 
nhos , veloc ipedes a um mun
do encantado de novidades. 

a loja mais completa 
do centro 

da cidade .. . 

... e faça uma 
boa compra! 

TUDO rnRn VOCÊ E PARA SEU LAR 
Ali NA 24 OE MAIO ESQ. O. JOSÉ OE BnRROS 

Artigos poro 
coçados e pesca
rias - cutelaria 
e ferragens 

CINE-FOTO 
Câmeros paro fotografia 
e cinema - P rojetores 
-Loborotório
Ópt ic a e Filmoteca . 

DISCOS 

Rádios , rodiofônios , televi
são , máquinas de lavor , de 
costurar e de escreve r , 
encerodciras, etc . 

gravações 
nacionais e estran
g c ir as. Gr ande 
variedade em 
discos long-ploy . 





A casa que oferece o maior sortimento em artigos foto e cinematográficos em geral. 

CAMARAS E ACESSÓRIOS 

Filmes - Papéis - Projetores e Ampliadores. 
Binóculos - Microscópios e Serviços completos de 

ó TI C A 

Moderníssimo Laboratório para revelações de filmes, ampliações esmeradas e 
artísticas . Revelações de filmes cinematográficos. 

Fabricação própria de lentes. 

OTICA FOTO MODERNA 
RUA MARCONI , 44 - FONES: 32-9197 e 34-7582 - SÃO PAULO 

PAP E: LIIRIA 
REFRIGERADORES 
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TÉCNICOS ESPEC IAL IZADOS ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO 1 

TECIDOS PARA DECORAÇÕES 

LARGO DO AROUCHE, 99 

Fone: 
36-2126 

Filial: RUA AUGUSTA, 2699 - Fone: 80-7201 l 
-------

RUA SÃO BENT0.288 r 
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FRAqUEZA GERAL 
Depressão , impotencla genital do homem e mulher , Neurastenia , velhice precoce 
Pro statlte e falta de filhos. -Tratamento pela "Auto-Hormo-Vacina " Hellmelster " 

(Aos interessados enviamos p rospectos com dados sobre o tratamento ) 

LABORATORIO HELLMEISTER J. HEliM:i1~~~~i~1t~~!i:;~ologista 
PRAÇA DO PATRIARCA, 96 • 2.o ANO .• TEL. 32-5918 • CAIXA POSTAL , 919 • 5. PAULO 
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RUA JOÃO ADOLFO, 93 - FONE 32-3492 

SÃO PAULO 

SEGURi\NÇA INDUSTRIAL 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

Fundada e111 19J 9 

CAPITAL REALIZADO: Cr.$12.000 .000,00 

SEGUROS: Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acidentes P essoais, F er ro viário s, 
Rodoviários, Marítimos, Aeronáuticos, Auto moveis, Roubo e 
Responsabilidade Civil. 

Reservas Estatutárias e. Extraordinárias até 31/12/53 Cr.$ 44.850.666,50 

Sinistros pagos até 31/12/53 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr.$ 449.731.283,80 
PRESIDENTE 

Antonio Prado Junior 

:\IATlUZ XO RIO DE ,JANEIHO 

Av . Rio Branco, 137 - Edifício Guinle - End. Telegráfico "S ECURITAS " 

SUCURSAL E:\I SAO PA U LO 

Rua Boa Vista , 245 - 5.0 andar - Prédio Pirapitinguí - Telefs.: 32-3 161 a 32-3165 

J. J. Roos 
Gerente-Geral 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 



FOTO -CIN E CLUBE BANDEIRANTE 
UECLARAD(l DE UTILIDADE POBLICA PELA LEI N.• 839 DE 14-11-1950 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orientação artística e técnica me
diante palestras, seminários, expo
sições, demonstrações e conv1v10 
com os mais destacados artistas
fotógrafos. 

* 
Laboratório e Studio para aprendi 
zagem e aperfeiçoamento. 

Sala de leitura e bibllotéca espe 
cializada. 

* 
Excursões e concursos mensais 
entre os sócios. 

* 
Participação nos salões e concur
sos naeionais e estrangeiros. 

* 
Intercâmbio constante com as so
ciedades congéneres de todo o 
mundo . 

DE;PART AMENTOS: 

lio log r á flco 

Cine matog r áfic o 

Sec\'.âO Fe 1ninin a. 

* 

Joia de admissão . 

Mensalidade .. ... ." 

Taxa extra mensal pró-séde 

Cr.S 

200,00 

40,00 

própria . . . . . . . . . . . . . . . 10 ,00 

Anuidade (recebida sómen-
te nos meses de janeiro 
a março ele cada ano . . 600,00 

* 
O~ sócios do Interior e outros Es
tados e ela Secção Feminina gosam 
do desconto de 50%. 

REVIST6.. "FOTO CINE BOLETIM' MENSAL 

S ~D E SO C IAL (Edifício P róprio): RUA AV ANHAN DAVA N.0 316 

FO NE : 32-0937 S. PA UL O, BRA SIL 



.. 

(R eg. n .o 25 4 ) 

* 
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Ge ren t e: 
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~ strangeiro: 
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Geor ges Avrame s cu 
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R eda ção e Administração: 
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7 



SOCORRO 

vantagens 
sócios! 

muito d ' h 
tornando in eiro e -se s · om s 
Est-,do de s- oc 10 do Autcmõ I eu ca rro 
dade dlo Pau lo , co ve Club do 

1 
pagdl, V S m dl mode 

mult ipl icdld · · recebe,.; 

s t

., dnu1-., dl 1m . muitas 
mu itas portdnc1a d ' vexes Vdlntag ispend 'd ens q ue lh - i " · p e la s 

e ~ao 1 o erec ida s 

POSTOS DE 
S. PAULO · ASSISTÉNCIA EM · 

· Rua Mart · 
S A N T O S . Fone: 52.J,?;3 Francisco, 53 

· Ruas 

e 

F enador F .. , 
AMP I NA one: 2-5682 e1Jo, 215 

S · S , . era instalado b re .vemente . 

2"L. -----
DE _SÃO PAULO 

mecan icdl d 0 Brasil 



.. 

Está de parabéns a cinematografia amadora brasileira. 

Os reflexos da orientação imprimida ao Dept. Cinematográfico do 
Foto-cine Clube Bandeirante por seu Diretor, Sr. Jean Lecocq, com 
um sentido mais pratico atraves dos concursos de orientação nos quais 
os tilmes exibidos são objeto de análises e debates púlHicos com os 
respectivos autores e outros interessados, deveriam, naturalmente, se 
lazer sentir de maneira a mais benefica. 

Por outro lado, cumpre ressaltar a magnífica atuação da Associação de 
Cinegralistas Amadores, de «.ecite, na qual militam dedicauos e entu
siastas ateiçoados, cuja abviuaue é digna dos maiores louvores. Em 
outros centros ativa-se também o cinema amador. 

Disso tudo resultou, como oportunamente noticiamos, que o último 
concurso nacional levado a efeito em :s. Pau10 pelo F. C. C . .t:Sandeirante, 
apresentou nive1 bem mais elevado que os anteriores, o que animou o 
J<', C. C. li. - que representa o, Brasü no seio da UNlCA \ Union 1nter
nat1ona1e du Cinema Amateur) - a inscrever o nosso país no XVI 
(.;oncurso Internacional promovido por aquele organismo em princípios 
deste mês, em Lisbóa, para iá enviando os fi1mes me1hor classiricauos. 

Não havia então, como ressaltamos no último Boletim, nenhuma 
pretensão a quaisquer laureis, mas apenas o intúito de auferir valiosos 
ensmamentos, connecido como é o alto grau de adiantamento técnico e 
artístico atingido pelo cinema amador no estrangeiro. Abrigavamos 
apenas a esperança de não fazermos má figura no difícil confronto. 

As notícias que agora nos chegaram de Lisbôa são as mais alvicarei
ras. Os filmes brasileiros, "Terra do Fogo", de Geraldo J. Olivéira e 
"Xareu" de A. Robatto Fº. (de Salvador, Bahia) foram classificados, 
respectivamente, em 6.0 e 7.0 lugar, na categoria "documentário", com 
pequena diferença de pontos dos primeiros colocados. Roberto Miller, 
com "Rumba", enfrentando na categoria "género" (filmes de fantazia) 
onde justamente reside a maior fôrça do cinema amador europeu, ver
dadeiros mestres do género, obteve a H.ª colocação, também com sa
tisfatória pontuação. lnfelizmente, por razões regulamentares, o belo 
filme cientifico de Estanislau Szankow:;;ki, que também integrava a 
representação brasileira, não poude ser exibido, o que certamente nos 
privou de preciosos pontos. 

Não obstânte, em apenas três anos, o j ovem e incipiente cinema ama
dor brasileiro que ficou em último luga1· no XIII Concurso Internacio
nal da Unica (Glascow, 1951) quando pela primeira vez participou de 
tão importante certame, galga agora, em sua segunda apresentação, 
posição sobremaneira honrosa, sobrepujando outros importantes cen
tros, de bem mais larga experiência. 

Fica assim comprovado que os nossos amadores de cinema, desde que 
cerquem os seus filmes daqueles cuidados imprescindíveis, têm possi
bilidade de competir com êxito com os seus colegas de além mar. 
Aguardemos agora as observações que o Delegado do Brasil ao Con
gresso da Unica nos transmitirá. O caminho está aberto. Resta 
prosseguir. 

AGôSTO , 1954 
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L EÃO MAl' H .-\ 1)0 

AUTO DOS RETRATOS 

Pa lestra p1·on 11ncia da no 
F. ('_ C. Ra nde il·,rntl' 

III 

InvestigaçC.: ::i bem curiosa seria a 
que se fizesse sôbre o caráter das pes
.soas através das posições que tomam 
ao ser fotografadas . Não é só nos re
tratos que tiram expontâneamente, mas 
naqueles em que são surpreendidas 
numa festa ou num acontecimento po
lítico pela câmara de um amador ou 
de um reporter. Há os que saem nc:ttu
ralmente, há os que sabem tomar uma 
posição discreta e conveniente, como 
há os que se formalizam e saem terri
velmente artificiais. 

Aqui entraria uma indagação sôbre 
o mistério de uma coisa que se desco
briu recentemente e se chama fotogê
nia. Consiste em pessoas que saem 
bem ou mal em retratos. As que saem 
bem são fotogênicas e as outras não. 
Apesar do fenêmeno já ter um nome, 
ainda não foi explicado por ninguém. 
E parece que a coisa não depende da 
regularidade maior ou menor da fisio
nomia, mas de uma imponderável su 
tileza misteriosa que está por dentro 
dos traços do semblante e é como o 
magnetismo pessoal, que também 
existe sem nenhuma dúvida e ninguém 
sabe explicar em que consiste e de 
que depende . 

Em matéria de retratos, um dos as
pectos mais interessantes, que exigem 
especial referência, é o que diz respei
to à fotografia no jornal. Grande am-
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bição dev ora tôda a humanidade de 
aparecer em jornais, de uma ou de 
outra forma e a qualquer preço. Seia 
por motivo de destaque político, seja 
por esporte, SGia em secções munda
nas, seja onde fôr e pelo que fôr. Sa
bido é por tôda a gente que jornais 
costumam ser avaros em publicar cli
chês de pessoas comuns. E isso mais 
aumenta o desejo de ver o próprio ros
to nas colunas de um periódico, uma 
das formas contemporâneas da g lória 
e da importância social. Por essa ra
zão, é comum ver gente em solenida
des fazer fatigante ginástica para apa
recer na fotografia em boas condições 
e saborear ·depois no círculo de suas 
amizades um delicioso momento de 
confortadora projeção social. 

Já ouví contar de pessoas que se 
suicidaram para poderem ter o próprio 
retrato estampado nas gazetas. Isto é 
evidentemente anedota e exagêro . 
Mas conheço pessoalmente um figu
rão, iá altamente colocado na política 
nacional, que costuma aparecer, em 
grande destaque, em tudo quanto é 
embarque e desembarque de persona
lidades importantes . E por acaso, tive 
a explicação do misté rio. Fiquei sa
bendo que paga aos repórteres foto
gráficos duzentos cruzeiros tôda a vez 
em que sua pessoa aparecer nêsses 
acontecimentos. O sistema funciona 



satisfatoriamente, porque o homem é 
riquíssimo e os fotógrafos não perdem 
oportunidade de ganhar um dinhei ri
nho extraordinário, sem maior esfôrço. 

Outro capítulo que merece referência 
é o das fotografias de espíritos. Como 
é sabido , há mediuns que, em sessões 
espíritas , conseguem materializar figu
ras de pessoas falecidas, com tamanha 
e tão intensa realidade que se tomam 
fotografáveis. E não pensem os que 
desconhecem o fenômeno que se trata 
de vagas sombras, de traços indefini
dos , como conviria aos espíritos que se 
prezam. Há casos de espantosa nitidez 
de figura, com pormenores de fisiono
mia, que tornam êsses fantasmas fà
cilmente identificáveis. 

O caso é desc oncertante, porque, afi
nal, a primeira qualidade que se deve 
exigir de um espírito honesto é a in
visibilidade. Mas, sob o poder dêsses 
mediuns , o ectoplasma se transforma 
muitas vêzes em matéria tão ponde
rável que pode sensibilizar as chapas 
fotográficas. Tenho alguns livros com 
estampas de fantasmas, uns aterrado
res, como se deve esperar de espíritos 
de defuntos antigos, mas alguns de 
serena e material beleza física . 

Se eu acreditasse em espíritos de 
mortos que voltam ao mundo dos vi
vos, não julgaria o caso estranho. 
Afinal, uma assombra ção presente é 
quase uma pessoa. Mas não acredito 
em espíritos nem de vivos, quanto mais 
de mortos. Por outro lado, não posso 
negar a prova fotográfica, que é coisa 
mecânica e portanto honrada, não po
dendo ser objeto de fraude . Então, o 
fenêmeno se torna dificilmente expli
cável, a não ser que se admita que o 
fantasma é a projeção do pensamento 
de alguém, consciente ou inconsciente
mente emitido e materializado pelo po
der do médium. 

Chegando-se a êsse raciocínio, cai-se 
num terreno movediço de dúvidas e 
cogitações de natureza metapsíquica. 
E a metapsíquica é uma ciência muito 
nova, que ainda não está integralmen
te aceita e já nasceu complicada com 
um pesado acêrvo de idéias religiosas 

que estão dificultando a pesquisa da 
verdade. Porque a verdade em tôdas 
as coisas, só pode ser encontrada por 
quem esteja interessado unicamente 
em sua busca, sem se preocupar com 
a causa primária do fenômeno. En
quanto os homens não se dispuzerem 
a investigar os fatos, sem misticismo 
e sem parcialidade filosófica ou reli
giosa, a coisa permanecerá inviolável 
ao conhecimento , com êsse caráter 
amedrontador de manifestação sobre
natural, desconcertante e misteriosa. 

O progresso da indústria possibilita 
hoje a quase tôda a gente possuir a 
sua câmara fotográfica, tão baratas já 
chegaram a custar. Antes da guerra, 
a coisa chegou aos extremos. Creio 
mesmo que uma das melhores indús
trias do nosso tempo é a da revelação 
e cópia de fotografias de amadores. 
Em qualquer ponto por onde se pas
seie, jardim público, praia ou estação 
de águas, lá estão multidões de ama
dores com suas câmaras, desde as 
simples babys. até as super câmaras 
Leicas e Contax, que exigem fotôme
tros, telêmetros, filtr0s e outros compli
cados acessórios para funcionarem 
corretamente. 

O mais curioso nêste desmedido 
derrame de fotógrafos, não é somente 
a insensibilidade que geralmente re
velam diante das belezas da paisa
gem. Em lugares de natureza encan 
tadora, como Campos do Jordão, Tere
sópolis, a baía de Guanabara , Poços 
de Caldas, ou Guaruiá, a · maior parte 
dêstes amadores não se preocupam 
:::om a beleza da montanha ou do mar, 
para só cuidarem de fotografar as pes 
soas, em traje de esporte ou de banho. 
O importante são as pessoas, indis 
cutível centro do mundo fotografável. 

Tão importante é a pessoa humana 
para êsses fotógrafos, que chegam às 
vêzes a notáveis exagêros. Tenho um 
excelente amigo que pertence a esta 
raça de amadores inimigos da paisa
gem. Ao regressar de sua viagem de 
núpcias, fui fazer-lhe a visita de cir
cunstância que se deve fazer às no 
vas famílias constituídas segundo tô-
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das as regras da lei civil e do preceito 
religioso, sabendo êle do meu interês
se por assuntos de fotografia, veiu 
mostrar-me a documentação que fizera 
da viagem, com uma excelente Rollei
flex, dessas moderníssimas, que hoje 
custam uma pequena fortuna e são 
motivo de pecado de inveja para 
quem gostaria de ter uma e não pode 
ter, em conseqüência da Portaria n. 0 

70 da SUMOC. 
Ora, eu sabia que êle fôra passar a 

lua de mel naquela maravilhosa re
gião dos lagos andinos, na fronteira 
da Argentina com o Chile. É bem fácil 
imaginar a ansiedade com que recebí 
o oferecimento, prelibando o que me 
seria dado ver dos cumes nevados de 
Bar1loche e das águas tranquilas de 
Puerto V aias. Eram mais de cem fo
tografias, mas apenas da espôsa, ou 
dêle, ou dos dois juntos, por favor de 
algum prestante turista, sem neve, sem 
montanha, sem nada. Tudo focalizado 
de perto, sem fundo nenhum e tanto 
fazia que tivessem sido batidas as 
chapas num "ventisquero" do Tro
nador, como no quintal de uma casa 
da Lapa ... 

Vou ainda revelar outra façanha 
desta casta de amadores. Também 

êste ia casar e v1aiar para o Rio de 
Janeiro . Sabendo lidar com câmaras, 
mas não dispondo de uma na ocasião, 
pediu emprestada a Leica de um ami
go. Comprou três filmes de 35 pôses 
cada um e partiu para a lua de mel. 
Subiu ao Pão de Açúcar e ao Corco
vado, cingrou a Guanabara até Pa
quetá, foi a Petrópolis , virou o mundo, 
fotografando tudo. Quando voltou da 
viagem, mandou revelar os filmes. 
Não saíra nada. O rapaz esquecera-se 
de retirar a tampa da objetiva da câ
mara... Consolou-se com a magra 
esperança de voltar um dia aos mes
mos lugares para repetir as fotografias. 
A única coisa que era incompleta nês
se programa era não poder repetir 
jamais a lua de mel com a mesma 
companheira ... 

Outras incapacidades revelam êstes 
:::rmadores em regra do manêjo de suas 
câmaras. Em cada dez retratos que 
tiram, velam trê s ou quatro, superpõem 
imagens eu outras três e as três res
tantes que chegam a sair, quase sem
pre têm as figuras fóra de foco, às 
vêzes sem cabeça e quase sempre 
sem os pés. E nem assim deixam de 
colar os mostrengas que tiram nos fa
mosos albuns de fotografias! ... 

(Co n ti n ua) 

3 .° Concurso de Orientação de Cinema Am ador 

O Foto-cine Clube Bandeirante fará 
realizar, em outubro próximo, o seu 
3.° Concurso de Orientação de Cinema 
Amador, prosseguindo assim no pro
grama lançado pelo seu Dept. Cinema
tográfico com tão positivos e bons re
sultados. 

Poderão inscrever-se todos os ama
dores, sócios ou não, quer da Capital 
quer do interior, com filmes de 8 mm e 
16 mm., coloridos ou branco e pretos, 
mudos, sonoros ou sonorizados, nas ca
tegorias de Documentário, Enrêdo e 
Gênero. Não há restrições quanto ao 
número de filmes que cada concorren-
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te poderá apresentar nem quanto à 
metragem. 

De acôrdo com a prática já preesta
belecida, o julgamento será público e 
feito logo em seguida à projeção dos 
filmes, mediante comentários e análise 
pelos julgadores, obedecendo em li
nhas gerais as normas baixadas pela 
UNICA. Aos vencedores, serão confe
ridos diplomas. 

As inscrições são gratuitas e serão 
recebidas até o dia 15 de outubro p.f., 
na sede do Clube, à rua Avanhanda
va 316, S. Paulo. 



Exposição de F otograhas 

de 

Ademar Manarini 





Dentre os novos valores revelados pelo 
Fo to -cine Club e Bandeirante ,, está ADE
MAR MANARINI que, em poucos anos, 
o~rcê do seu talento e inegável inclinação 
p&1·n a arte fotográfica, ganhou renome 
inte :::-nacional e posição de real destaque 
entre os amadores brasileiros. 

Irriquieto , sempre insatisfeito, buscando 
novos modos de expressão, atento às 
idéias que se debatem e se plasmam no 
seio das artes em geral e especialmente 
c.S artes plásticas das quais é dedicado es
tudioso, revelou-se Manarini dono de forte 
personalidade refletida em seus trabalhos, 
m:uchando hoje entre os vanguardeiros da 
renovação da fotografia nacional. 

Sob o patrocínio do F. C. C. Band eiran
te, Ademar Manarini vem de realizar mag
nífica exposição no Museu de Arte Mo-
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A inau g ura çã o da t:•x1,os 1çao de fotografia s de Adenuu· :\lana1·ini , co ns tituiu uma nota alta no 
ca le nd ár io artístico de S. Pa ul o, atrai nd o n11111e 1·osíssit no público, e ntl' e o qual !{rancle ní11nero 
dr co 1np.a11he h·o:,,: do FCCB e personalidades de destaque no s n1eios artístico-sodai:,,: da ('apitai. 

o~ clichP~ fixan, alg-un:,,: flagrant Pi-: colhido:,,: na oC'asião. 

derna de S. Paulo, a qual alcançou grande 
êxito e reperc ussão. 

Reuniu a mostra cêrca de 40 trabalhos 
produzidos nestes quatro anos de, ativida
de do autor, o qual os agr up ou em séries 
indicativas das várias fazes da sua evo
lução, desde os estudos de sentido social, 
com figuras ambientadas onde, todavia , 
já se faz notar o espírito de, pesquiza e 
originalidade do autor, até atingir o cam
po da criação pura e absol ut amente livre, 
onde na criação das formas lança mão de 
todos os rec ursos que a fotografia pode 
proporcionar, como o fotograma, as super
posições e até as viragens, estas utilizadas 
não para traduzir atmosferas, criar am
bientes ou dar transparências a detalhes, 
mas exclusivamente como elemento com
posicional revelando áreas e formas dentro 
do limite do abstrato. 

In egàve lmente, a exposição de Ademar 
Manarini consti tuiu um a demonstração ca
bal das inegáveis e ilimitadas possibilida
des criadoras da fotografia como arte. 

Ao fazer a apresentação da exposição 
de Manarini, escreve u o Dr. W. Pffejfer, 
Diretor Técnico do Museu de Arte Mo
derna de S. Paulo: 

"Na II Bienal de São Paulo tivemos 
oportunidade de ver fotografias de Mana
rini. Nessa ocasião, fico:1 visível que existe 
uma relação íntima entre os meios de ex
pressão das diversas ar tes de hoje. Não 
podendo mais separar processos pictóri-

cos, gráficos ou processos do uso da luz 
sôbre sup erfícies sensíveis, acha-se o ar
tista de posse de todos êles, sejam os que 
estão ligados a um mundo ilusório de 
símbolos ou idéias, sejam os que repre
sentam apenas a maneira de se expressar 
por meio de valores puramente formais, 
isto é, a linguagem artística pura, sem 
nenhuma associação com o hábito comum 
de exprimir coisas por intermédio dessas 
formas. 

Nas fotografias de Manarini, como de 
vários outros membros do Foto-cine Clube 
Bandeirante , encontramos expressões dês
ses dois mundos diferentes, o que repre
senta idéias ou coisas, como também (e 
felizmente em primeiro lugar) o que de
riva da ocupação séria e pesquizadora com 
o mundo das formas, as quais passam 
assim a constit ui r um elemento novo e 
autónomo, separando essas fotografias da 
simples reprodução mecânica da realida
de. Os nossos fotógrafos - e, Manarini 
entre os mais destacados - ass umem posi
ção de vanguarda , com características bem 
paulistas, como se pode perceber folhean
do publi cações de fotografias contempo
râneas de out ros lugares. Parece que o 
clima de S. Paulo favorece um a ligação 
mais íntima dêsses elementos modernos . 
Por outro lado, não falta um a técnica 
possuidora de meios capazes de gui ar a 
fotografia para campos novos dentro da 
arte do nosso tempo. Tudo isso, nos est u
dos de Manarini, cond uz a excelentes re
sult a dos ar tí sticos." 

* Aperfeiçõe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-Clne Clube Bandeirante * 
-16-



o RETIELADOR 

Depois de vários anos continua êste 
revelador na lista dos especiais e com jus
ta razão - os resultados! Não há técnico 
competente de ampliações que não gabe . 
o "Windish", como um revelador de re
sultados fora do comum. 

Mas afinal quais são as suas vantagens? 
Em primeiro lugar:- a beleza dos ne

gativos dando um tom neutro para a prata 
reduzida, e., uma absoluta limpesa nas 
margens depois de fixado. 

2.º) A graduação no claro escuro dá 
a possibilidade de um ajustamento perfei
to para a preferência operatória do ama- 
dor, e a facilidade de aumentar a exposi
ção diminuindo o período da revelação, 
ou dar uma pôse curta aumentando com 
a revelação prolongada o contraste, que 
neste caso chega a um ajustamento para 
as reproduções. Os efeitos doces também 
são conseguidos com a revelação curta em 
condições idênticas e tudo apenas com a 
mudança da exposição e período de reve
lação. 

3.º) O grão:- está aí no "Windish" o se
grêdo de vários laboratórios que traba
lham com negativos de miniatura, pois, a 
granulação é acent uad a em geral mais nas 
partes tênues do negativo, e, nas partes 
densas a finura do grão (onde . êle é neces
sário) se torna manifesta dando bons 
claros nas nuvens, etc. 

4.0 ) Efeito compensador:- é êste um dos 
cavalos de batalha do "Windish", devido 
a quantidade pouca de sulfito de sódio 
comparado com outras fórmulas e que 
com um aumento do período de revelação 
produz uma compensação não revelando 
tanto nas luzes e um pouco mais nas som
bras. É natural que o efeito compensador 
para a luz troplcal é de enorme vantagem 
e acho que para cada amador ela pode 
ser ajustada aumentando ou diminuindo 
o seu efeito; aumentando com mais pôse 
e menos revelação ou "contras tando " au
mentando o período da revelação com ou 
sem diminuição da pôse. 

5.0
) Relêvo:- no trab alho acabado há 

uma grande diferença no efeito em relêvo 
conseguido por vários reveladores, sendo 
que alguns têm uma formidável tendên
cia para achatar os valores; com o "Win 
dish", consegue-se boa modelação dos vo
lumes e efeitos do re lê vo, esteja o negati-

WINDISH 
Guilherme Malfatti - F. C. C. B 

vo mole ou duro. De maneira que , a 
gabação já foi longa demais com o nosso 
amador já firme no se.u revelador predi 
leto e, digo:- "Experimente o Windish, 
pois, com êle pode-se preparar um reve
lador novo tôdas as vêzes, e só isso ga
rante uma regularidade . de resultados 
impossíveis de conseguir de qualquer ou
tra maneira , tornando o processo da sua 
composição simples e direto." 

A fórmula clássica dá:-
Agua quente (52ºC) 750 cm ~ 
Metol 2,5 gramas 
Sulfito de sódio anidro 25 gramas 
Agua fria para comple .tar 1 litro 
Tempo de revelação standard 25 mi-

nutos a 18°. 
Agitação:- a agitação certa é rodar o 

tanque durante todo o primeiro minuto e 
dar umas voltas a cada 2 minutos de in
tervalo. 

Há para o amador duas alternativas 
preparar 1 litro e usar 2 vêzes com 500 
cm:1 cada ou produzir a me.tade. Eu por 
mim produzo apenas 500 cm:i de cada vez 
e assim não necessito de água quente para 
o compor. Tudo o que é necessário é um 
vidro graduado (há o plástico de 100 cm 8 

em forma de caneco muito cômodo), além 
disso uma balança que . dê O a 100 gramas 
dá muito bem e um termômetro servindo 
ótimamente o de banho. Guardando uma 
medida apropriada para o metol e o sul
fito e a água basta consultar o termôme
tro e a composição do revelador, já de si 
simplíssima torna-se até agradável. 

Numa mesma secção pode-se revelar até 
mesmo 3 rolos 120 com aumento de pôse 
para cada rôlo sucessivo, e que . deve ser 
controlado primeiro com material orto
cromático. 

O fixador segue o normal de todos os 
outros, alguns preferindo um fixador áci
do com alúmen, e outros usar o alúmen 
em separado. No meu caso uso o fixador 
também preparado na hora a 30% e. de
pois de fixado passo na ág u a e em seguida 
no alúmen. Para o alúmen trabalhar bem 
é necessário não haver muito hip o na su
perfície da emu ls ão. Com o ca lor é me- , 
lhor o fixador ácido alumado, e mesmo o 
revelador aceita os 10% de su lfato de só
dio com um reajustamento no tempo de 
revelação. 
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1Votícias Norte - Americanas 

por RA Y MIESS 
( nosso correspondente no Estados Unidos) 

Uma surpresa nos círculos fotográficos 
foi provocada por um comunicado da Du
pont Co., no sentido de que deram auto
rização à Ansco Co., à Haloid Co., e à 
Grant Co ., tôdas elas grandes fábricas de 
papel fotográfico, para .fabricarem, sob 
suas próprias mai:.cas, o papel Varigam. 
Como sabemos, êste papel, com uma só 
emulsão permite obter-se todos os graus 
de contrastes mediante o uso de um jôgo 
de. filtros aplicados ao ampliador. 

Num gesto de atenção para com a in
dústria de material fotográfico, o govêrno 
norte-americano vai comemorar o cente
nário do nascimento de George Eastman 
com a emissão de selos comemorativos do 
correio no valor de 3 cents e que serão 
postos a venda a partir de julho de 1954. 
O anúncio não esclarece se a estampa traz 
o re.trato de Mr. Eastman ou alguma ou
tra alegoria fotográfica. 

* 
A "Greyhound Motor Bus Lin es", em -

prêsa cujos ônibus percorrem todo o país, 
está fornecendo aos passageiros de suas 
viagens de turismo, pequenas câmaras fo
tográficas de material plástico para utili
zarem em seus passeios ... 

* 
Dentr e as novidades anunciadas recen

temente, consta o aparecimento de um 
novo modêlo de Retina, agora com objeti
vas intercambiáveis - o que sucede pela 
primeira vez desde que essa popular câ
mar a foi introduzida no mercado. 

* 
Ainda no terreno 0.as novidades terem os 

o novo obturador Compur, com grandes 
inovações, dentre as quais a conjugação 
da alavanca de velocidad es com o diafra g
ma . Sua descrição técnica é muito longa 
para estas simples notas , mas basta dizer , 
p . ex ., que ajustada a v elocidade 1/50 
para f . 11, o diafragma passará automáti
camente para f. 8, se a alavanca da velo
cidade fôr mudada para 1/100 ... 

* 
A convenção anual da PSA será reali

zada em Chicago, na primeira semana de 
outubro próximo. Se alguns de vocês por
ventura estiverem nest e paí s, nessa oca
sião, estão desde já cordialmente convi
dados para participarem desta festa de 
confraternização. 
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RESULTADO DO "CONCURSO ROLLEI" 
"ASSIM EU VEJO O BRASIL" 

Conforme é do co nh eci 111e11 to ger·aJ, a casa 
uP,·a nk & H eid<:'cke", fabricante do~ afa1nados 
:qlar e lho s "'Bolleiflt-x " e ""Holleicord", e se us r e 
p1·ese nla11t.es no Brasil, uJ -L Schneiker & Cia." 
p1·01110, 'e1·,u11, sob o ,_,at1·ocí nio do l?oto-cine Club e 

Bandeirant e, um g rande co ncur so nacional , c ujo 
te1na u~.\ssiu1 e u vejo o Bl'êts il", alu·angia assun

tos c«u·ac t e rí sticos do no sso Jlaí s. 
O co n cur so aka n c:ou grande êxito, 1·eu nindo 

, ·,í l'ia s ce nt enas de t1·a balho&, e d e acôl'(lo co 1u o 
regulamento, após tuna se leção 1n·év ia, os 100 
111elhol'es trabalhos for·arn e nviados à fábrica 
._~,t·ank & Heidc·ckt:"" ', na Ale111a11ha, r,ara o jul

ga tn e nto e pre111ia (.'ão final qu e alí ser ia1n pro
cedidos. 

, · imo s ªA'º''ª dt.1> l'eceber· daquela fil·ma o r e
su ltado ela p1·e 111iac;ão e 11a sede cio FCCB , pelo 
81·. E. Boluuer, clio·etor ela filial d e li . Schneike,· 
& Cia. e m S. Paulo, foram aberto s os e1nrelopes 
conte ndo a id e ntifi cação do s concorrentes 1>re-
111iados, a saber: 

1 .0 p1·{·1uio - '"H ~JJO ", con1 a foto 2J / 4 -
H enr iqu e Joseph , de São J>aulo; 2. 0 1>rê 111io 
- "FRA:\'C ISClJS" co ou a foto 47 /: l - Francisco 
Asz1nann 1 do Hio de .Janeiro; ;J.0 1>1·ê mio - uDLCI" 
co111 a foto 49 / 2 - Edith Aszmann , cio Hio ele 

.Jan eiro; ..a.o prêtnio - "}J I.JE r.rl{ONICO", co 111 a 
foto :34/4 - Francisco Albuquerque, de S. Paulo; 
5.º p1·ê111io - .. ,~B..\NCISCC:S 11

, co111 a foto 47/4 
- F r ancisco Aszmann , do Rio de .Janeiro; G.0 

prémio - uBAMBO", co m a foto 48/ 1 - F'ran
c isco Aszn1ann Jr ., do Rio de Ja11eiro; 7. 0 1>rê-
11lio - .. J} ~\ ' l:" , co m a foto .i8 / 4 - José V. E. 
Ya lenti, de S. Paulo; 8 .0 prê111io - HELETB.ON f
("0," com a foto :M/1 - Francisco Albuquerque, 
de S. Paulo; H.0 1u·l'mio - rnrUPA", com a foto 
51 / J - Jo sé S. Vidigal , de Belo Horizont e, M.G.; 
10.0 L>l'ê mio - " BINGO", con1 a l'oto 24 / 4 -
Brasilio Nelli , cl<> 8alvacloo·, Bahia. 

Da carta de "F 1·a11k & Heidecke" co1nunica11do 
ao },C CB o resultado s uJll' a, d estacamos o se
g uint e t,·echo: 

HAnt es de tudo que1 ·e mo s ex 1H·essar a V. S. 
11 ssos co 1·íliais ag ·1·adecin1entos 1>01· s ua coope-
1·a ção e a Pxcelenl( .. organização do co11c11rso 
uAss hn e u ve_jo o Bn1sil". 

"O tema do concur so ab1·angendo todos os do
mínios da \'ida de todos os dia s, co mo p.ex ., 
tiflOS e cost ume s do Brasil, te1nas c ulturai s, es
portiYos, té cnicos , etc., ofm ·ece u aos fotógrafos 
11111 vasto ca,npo d e atividade; assim , ao fa;,-.,er a 
se leção o ju1·i tc \'e nece~sidade ele 1er en1 co nta 
dois pontos de vi s ta: a ca ra cteríst ica da ima ge n1 
e m s i e a qualidade da p1·odução fotográfica. As 
imagens apresentadas no s deram exce le nt e im
J11·essão e muito no s co n1praz afh·111a1· qu e co m 
as foto s a1>1·ese11ta<las se e n co ntra,n obras foto
gráficas bastant e notá, ·e is." 

Os prên1ios serão enviados pela fábrica dire
tamente aos vencedo1·es, aos quais aqui es t e n
denios as no ssas co ngrat Ula ções. 



Anson 

rnt egra ndo a sé ri e d e ex po s ições com que o 
Foto- c ine Clube Bandeirante está co1ne1noranclo 
o transcurso d o I\' Centen,írio da c idacl e ele São 
Paulo, r ea li:,,0u .se na sede da entidad e unu1 ex
po s ição d e al'te foto g 1·áfica fran cesa, organizada 
por int e rm éd io da pr es ti g iosa re\'ista "Photo 
i\lond e". 

Foi a 1nostn 1 dividida en1 dois turnos, o pri-
111e iro pol' a ut o r es int eg rado s no co nh ec id o 
uG rup o d os X \ ' ", e o seg und o 1>o r a utor es ind e
pendentes ou l'iliado s a o utra s e ntidad es da 
"'1.,ran ça . 

Na s páginas seg uint es, co 111 a rei>rodu(·ão de 
alguni-; trabalhos ex 1>ostos, 1>ubli ca 1no s co 1ne ut á
rios sô bl' e essa 1nostra que a lca n ço u grande êx i
to, atraindo g 1·a ncle nú1n e ro de vis itant es. 
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A EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA FRANCESA 

A expos1çao de trabalhos fotográfi
cos franceses que o Foto-cine Clube 
Bandeirante apresentou em duas eta
pas em seus salões internos parece
nos não foi sentida em seu conjunto, 
deixando mesmo nos expectadores 
uma falsa impressão de coisa supera
da e mais que isso, de simples do
cumentário, longe, bem longe de um 
nível artístico que revelasse a fama 
internacional de que gozam o conheci
do Grupo dos XV e também a fotogra
fia francesa atual. 

Entretanto, tal ponto de vista - que 
preponderou em todos quanto visita
ram as duas mostras - longe de ser 
definitivo e exato , é produto exclusivo 
de talvez uma dezena de trabalhos on
de à primeira vista ressalta o interêsse 
puramente documentário. 

O expectador menos avisado, ao 
correr os olhos pelas figuras de Anson, 
pelas cenas de René Jacques ou pelos 
tipos de André Garban, imediatamen
te identifica a influência de autores co
mo Cartier-Bresson, julgando a seguir 
imediatamente o resto sem mais se 
preocupar com crítica acurada. 

O elemento humano domina avassa
ladoramente nos trabalhos do Grupo 
dos XV. Em tudo se sente a preocupa
ção da figura, nao raro de uma crueza 
chocante, predominando todavia um 
profundo sentido de beleza. Exemplos 
admiráveis encontramos em La mére. 
de Anson, onde em contraste encontra
mos aquêle recém-nascido exuberante, 
de faces redondas e coradas, como in
fantes de Renoir, nos braços de uma 
mulher esquálida e acabada, metida 
em atmosfera de pardieiro de Menil
montant ou de mansarda de Saint-Paul. 

Garban, que depois de cinqüenta 
anos de fotografia passou a fazer pin
tura, é menos humano e mais frio ao 

- 20 -

RUBENS TEIX EIRA SCA VONE 
(F. c. c. J. e 1~. c. c. B.) 

nos apresentar a figura folhetinesca do 
apache em contraste com os namora
dos de Ronis, as velhinhas de Anson 
e as crianças de Bovis. E com o ele
mento humano vivo e penetrante vem, 
simultâneamente, a cidade de París. E 
vem em todos os seus aspectos, de 
uma forma diversa dos detalhes de 
Izis, onde uma atmosfera de irrealida
de e de sonho a tudo sobrepuja. 

Lorelle, talvez inspirado diretamente 
por Delaunay, dá uma versão quirr.é
rica da Tôrre Eifel serpenteando com 
limitações abstratas em uma poça 
dágua. Ronis é o lírico documentador 
das margens do Sena. Promenade Sen
timental é a síntese de seu trabalho. O 
rio rastejando na névoa e o indispensá
vel casal de namorados junto às amu
radas frias do rio . René Jacques , nos 
trabalhos enviados, pode ser tido como 
um Utnllo da fotografia. Lá estão os 
ângulos de ruas dominados pelos ve
lhos sobrados, as vielas cobertas de 
neve, os platanos batidos pelos ven
tos hibernais, predominando em tudo 
um tom de cinza e branco impregnado 
de melancolia. 

Quanto aos trabalhos de Bovis, têm 
1.1m ar dominical, de feriado, de dia da 
Bastilha ou dos namorados. Apanha 
cenas burguezas pelas margens do 
Sena, fixa o menino de chapéu de pa
lha agarrado à bola, ou a família do 
l'ervejeiro posando para o fotógrafo 
sm Montsouris ou no Bois de Boulogne, 
nos dando a reportagem dos arrabal
des e dos boulevards exteriores . 

Sougez se encarrega do timbre ne
cessário a qualquer documentação de 
París . Debaixo de um céu penumbro
so e ameaçador joga a cupola branca 
do Sacre-Coeur, de Montmartre, desta
cando-se sôbre a butte. refletindo os 
últimos raios de 1,1m sol em fuga. 



":\lll:S LUNETTES" 

Jahan é o paisagista urbano, o fixa
dor dos detalhes prosaicos e banais 
mas que em suas ínfimas essências 
dão a dimensão exata de uma cidade. 
Os bares fechados pelas madrugadas. 
Os tapumes cobertos de anúncios de 
sabão Cadum, de propaganda de re
citais de Niedzielki e os inevitáveis 
cartazes da loteria nacional. 

Artson completa o espírito do Grupo 
dos XV. Estuda as figuras, fixa olhos 
tristes e vidas vazias, ausculta fisiono
mias cansadas que já viram duas 
guerras e, penetrando em alcovas de 
luzes douradas nos desvenda ambien
tes de aventuras e romances proibidos, 
com a mesma atmosfera impressionis
ta de René Clair ou de Clemant. 

Robert Doisneau, trilhando o mesmo 
caminho de autores como Iziz e Bras
sai, nos dá uma série de cenas típicas 
do verismo italiano, talvez mesmo di
retamente influenciado pela escola de 
Del Tin, onde - como bem acentuou 
Michel Garance - "la condition hu
maine est une condamnation à vivre 

G. Vlolon 

et le monde est un décor de prison" . 

• 
Se a primeira parte da mostra, a do 

Grupo dos XV, da qual ficou fora ape
nas Daniel Masclet, seu fundador e 
que há dois anos deixou o Grupo por 
julgá-lo "muito conservador" e cujos 
trabalhos vieram na segunda) foi um 
trailer de París em seus múltiplos e 
insignificantes detalhes urbanos, iá a 
segunda parte é a reportagem artística
sentimental da França. 

Se Lery não consegue se furtar a 
París ao focalizar L'agent dentro da si
lhueta das flechas de Notre Dame, 
Longére e Hadt, Dieuzaide e Brulé nos 
exibem cenas da província com um 
sabor acentuadamente romântico. 

Landau traduz com um flagrante 
:1questre de circo lídima sensação de 
novimento, enquanto Viollon não con
segue se libertar da visão urbana ao 
fotografar Les Halles e desviando-se 
para um surrealismo tipo De Chirico 
ao nos dar "A la abandon" e "Mes 
lunettes ", 
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"J,A JEl: XE FJLL E'' D. M asc l<'I 

"PET l TE R A1"' D . C'olomb 

Debriéve, - que representa a parte 
abstrata do conjunto - absolutamente 
não consegue convencer com os seus 
fotogramas. Seus trabalhos pecam por 
falta de espontaneidade e de senso 
composicional, não passando a sua 
Musique de reve, efetivamente, de mú
sica desafinada. 

Roussel deve ser certamente o Y oshi
da francês. Senhor da técnica do table
top, compõe dois quadros ingênuos on
de a caricatura e a sátira prejudicam 
o efeito artístico. 

Denise Colombe é senhora de uma 
grande fôrça expressionista. Retrato 
de duas figuras impressiona pela frieza 
·:malítica, ao passo que Petit Rat nos 
svoca pelo tema e trato as composi
ções de Degas. 

Quanto às cenas submarinas de 
Broussard, se por um lado desvendam 
regiões oníricas e fantásticas, dignas 
de um Valéry, não conseguem en tre
tanto passar da linha do documentário, 
valendo mais como curiosidade. 

Daniel Masclet é o mestre de sempre. 
Todos os seus trabalhos constituem, em 
verdade, o desenvolvimento de um dos 
seus aforismas - "pour qu'une image 
sit belle, il faut qu'elle déclanche les 
écluses du réve" . É o que acontece 
com a solarização de La jeunne fille. 
Em Petit rue Parisienne o mestre do 
Grupo dos XV nada mais fez senão 
demonstrar que - "il y a de la beauté 
parlou!", resumindo-se tudo em "pre
senter de façon simple les choses ex
traordinaire et d'une façon extraordi
naire les choses simples". 

Em síntese: os trabalhos exibidos nas 
duas etapas não podem e não devem 
ser analisados isoladamente, pois ca
da um dêles em sua unidade, funciona 
como fragmentos de um v itral, pastilha 
de mosaico na composição de um pai
nel de grandes propo rções. Isolados 
podem apresentar falhas ou luga res 
comuns mesmo de sentido gratuito, 
mas em seu conjunto são de uma 
tranqüila beleza, consti tuindo a repor
tagem artística r.ão só de París mas de 
tôda França. 



ARTE FOTOGRÁFICA 
FRANCESA-GHUPo nos x, · 

Dulce G. Carneiro - F. C. C. B 

A elite dos artistas-fotógrafos france
ses, o conhecido "Grupo dos XV", enviou 
ao Brasil um conjunto das suas produções. 
A exposição que o Foto-cine Clube Ban
deirante exibiu em programa comemora
tivo do IV Centenário de São Paulo, foi 
aguardada com grande interêsse pelos ar
tistas brasileiros, pois o famoso "Grupo 
dos XV" representaria a "avant-garde" da 
Arte-Fotográfica Francesa. 

Vimos assim trabalhos de Sougez, Gar
ban, Ansom, Lorelle, Michaud, etc., nomes 
cercados de um prestígio que já havia 
chegado até nós. 

França, a capital artística do mundo, 
- êsse lugar-comum que tem se justifi
cado sempre - nos mostraria o melhor 
dos seus artistas fotógrafos. 

E diante dessa expectativa, tivemos a 
mostra de tantos trabalhos medíocres. 

Documentários banais, - naturalmente, 
com a técnica exata que é o mínimo que 
se exige de um fotógrafo - a maior parte 
das realizaçõe .s do "Grupo dos XV" está 
ainda naquele estágio "jardim da infân
cia" da Arte-Fotográfica, que, pensáva
mos, há muito tivessem ultrapassado. 

País jovem e cheio de limitações, o 
Brasil, em questões artísticas, tem sido 
sempre ensinado pela França. Somos in
fluenciados pela cultura francesa, e a sua 
civilização bi-milenária nos tem servido 
freqüentemente de exemplo. 

Daí, a justa exigência com que aguardá 
vamos essa mostra, e a nossa decepção. 

De Em. Sougez, vimos: n. 0 2 "La grap-1 
pe" - Composição apenas correta, assu n 
to arranjado em tratamento convenci -
nal. O cacho de uvas sôbre o prato , ma i., 
o cacho completo dentro do copo são de
sinteressantes como motivo principal, L\ 
requeriam um fundo, um ambiente que o~ 
justificassem . Iluminação formal, dir-se-ü , 
"de estúdio" . 

N.0 3 "Eperlaus" - Nesta, não há com 
posição, não há propriamente tratamento . 
quase poderíamos dizer não há assunto . 
ou antes , êste é de uma total insipidez . 
Êsse amontoado de peixes transparentes 
se espalha sôbre o retângulo da fotografi a 
sem que os nossos olhos queiram se fixar 
sôbre nenhum ponto. · 

( · 

"NC" Landau 



I' 

A n.0 1 e a n. 0 4 são simples exercícios 
de. técnica correta. O céu bonito da n.0 4 
não é assunto que preencha o enorme 
vazio que há sôbre as construções. 

A n. 0 5 é apenas documentário e está 
com o corte errado que entorta a pers
pectiva, sem que isso se justifique, esté
ticamente. 

De A. Garban: n.0 2 - Há uma atmos
fera mística muito feliz nesses dois me
ninos, no ambiente impregnado de religio
sidade. ótima composição com iluminação 
bem dirigida às duas figuras. 

A n. 0 1 é um formal retrato de estúdio. 
O marinheiro está em "pôse". Modêlo 
bom ,mal aproveitado. Direção da luz 
evidente demais, criando uma atmosfera 
artificial. 

N.0 3 "Portrait" - O olhar do padre 
foi muito bem apanhado, está perfeito 
êsse rosto, em expressividade. Porém, a 
atitude posada das mãos e uma luz direta 
no fundo dão a êsse retrato um cunho 
gelado de "profissional". 

P. Jahan: n.0 1 "Boulevards Exterieurs" 
- Documentário frio. Não há razão para 
a inclinação da câmera que deslocou a 
perspectiva. Não se compreende porque 
isso foi conservado na ampliação. 

N.0 2 "15 Juillet" - Excesso de assun
to. Motivos para muitas fotos. 

De Robert Doisneau: N.0 4 "La saison 
des feuquilles" - Bom documentário, 
frescura de expressão nos namorados co
bertos de flores. Ambiente muito bem 
descrito no fundo desfocado. 

N.0 2 - Também documentário bem 
feito. A impressão de Província que se 
depreende de tôda a foto, é desmanchada 
pelo edifício atrás. 

N. 0 1 - Apenas engraçado o gordo, na 
sua "aisence". Documentário. 

De Théréze le Prat: n. 0 1 "Jouvet" e 
"Ecoles des femmes" - Dois retratos 
"profissionais" de. atores caracterizados. É 
uma inovação absolutamente injustificá
vel a apresentação das duas fotos coladas 
junto no mesmo "passe-partout". Não se 
pode atinar o que a autora pretende, com 
êsse recurso. O resultado é que . ambas as 
fotos ficam prejudicadas. 

O "passe-partout" é um acabamento 
material, porém de importância, na apre
sentação da foto. O autor que tem conhe
cimentos primários que sejam, de. compo
sição, deve aplicá-los também na moldura 
das suas produções. 

À propósito, a foto n. 0 1 de Ph. Pottier, 
tem um papelão bege de margens arbitrá
rias que prejudica de uma vez um traba
lho por si só fraquíssimo. 

De Réné Jacques: n. 0 5 (foto que re
clama um título). Temos uma sugestão 
quase mágica nesse esguicho iluminado, 
nessa face de estátua. ótima técnica, com
posição e.quilibrada . 

As n.0 1, 2, 3 e 4 são documentários 
comuns. Na n. 0 1 o filtro escuro foi mal 
empregado resultando um céu excessiva
mente contrastado. A n. 0 4 tem a com
posição péssima com o retângulo dividido 
no meio. A n. 0 2 é de mais classe. A neve . 
e cerração pintam bem a temperatura. 
Bom primeiro plano em composição har
moniosa. 

De J. M. Auradon: n. 0 2 - As flores de 
textura magnífica estão vivas sôbre . o pa
pel. Técnicamente impecável. Mas ven
do-as preferimos as flores ao natural. A 
reprodução fiel de um simples bouquet 
não chega a ser Arte-Fotográfica. 

N.0 1 - Fraca, documentário. Os anún
cios da Kodak apresentam em cada revis
ta coisas dessa ordem. 

De M. Bovis: n.0 3 "Dimanche" - É 
bem a atmosfera do domingo nessa "cena 
de gênero" Saborosíssima. O fotógrafo de 
rua fixando a família aglomerada é algo 

Foto de A. Ga,·ban 
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mais do que "documen tário", ou melhor, 
classifica-se assim no melhor sen tid o da 
palavra. Cena hum ana, de hum our fino 
que o autor cap tou no momento exato. 

A n. 0 1 e 2 são documentário muito in
feriores à n. 0 3. 

De W. Ronis: n. 0 2 "Le, depart du ma
rin " - Êsse beijo com a moça segurando 
o carrinho da criança parece cena piegas 
de máu filme americano. O assunto re
queria finura no tratamento. 

N.0 1 "Promenade Sentimentale" - A 
composição foi estragada pelas duas fi 
guras que estão justamente no centro. 

N. 0 3 - Sugestão de misticismo, de 
catedral com religiosas cantando. O assun
to não foi bem aproveitado, mas, mesmo 
assim, um documentário de classe. 

De J. Michaud as n. 0 1 e 3, fracas. A 
n. 0 1 é apenas um feliz instantâneo de 
criança. 

A n. 0 2 apresenta um tema de grande 
interêsse com dispersão. Os meninos es
corregando pela escada estão todos em 
cinzas escuros que empastam a composi 
ção. 

De Lucien Lorelle, dois bons trabalhos. 
N.0 2 - Negativos superpostos. O bro
móleo de traz não tem muita ligação com 
as manchas do outro negativo. Mas, é 
um a pesquisa interessante que revela a 
capacidade do autor. 

N. 0 1 "Tour Eiffel" - Um aspecto novo 
da tôrre famosa. Poética fotografia, tôda 
em curvas, mesmo a tôrre . se torna suave 
e sem ângulos, sob o reflexo. 

Finalizando, R. Anson. A n. 0 6 é o ins 
tantâneo raro das múltiplas expressões 
de um público, de teatro ou cinema, etc. 
Uma das figuras está olhando para a ob 
jetiva, o qu e estraga um pouco a expon
taneidade da cena . Mesmo ass im não 
perde o interêsse, êsse conj unt o de rostos 
em atitude viva. 

N.0 1 "Fig ura humana n. 0 9" - Modêlo 
bem esco lhid o. Documentário bom. N.0 

3 "La vielle . bonne" - Melhor que a n. 0 1, 
a expressão foi mag nifi came nt e conse
guid a. 

N.0 4 - O ângulo inclinado nos deu 
realmente u ma escada, na sugestão de as
cenção, quase de aerofobia. Fotografia 
original, denotando a capacidade de vi
são do autor. 

N. 0 2 "Nú" - O nú é um dos assuntos 
mais difíceis em Fotografia. Quase sem
pre se perde no mau-gôsto. Êste é inco
mum, composição ótima e nada arranja
da, o ambiente natural pintado com muita 
sobr iedade, em meia luz. Iluminação ade
quada dando muita suavidade aos cabelos. 
Mãos bem colocadas, apenas o jornal so
bra. Principalmente, é humano, é quase 
vivo, o corpo nú nesta foto excepcional. 

N.0 5 "La mére" - Originalidade das 
figuras, que sabem que serão fotografadas. 
A criança olhando a objetiva em nada 
altera a naturalidade da cena, antes, tor
na mais verossímil o documento humano. 
As roupas penduradas, a bacia e a ma
madeira, compõem a moldura exata para 
a mãe e a criança. Trabalhos como êste 
fizeram o "slogan": "uma fot ografia vale 
dez mil palavras". Esta, va le por todo um 
livro de reinvindicações socialistas. 

Destacaram-se nitidamente da mostra 
dos franceses , as fotografias de Amson. Os 
seus trabalhos justificam e relevam a ex
posição do "Grupo dos XV". 

1 H (j LÊS li Licenciado estrangeiro dá 
aulas individuais e em 

FR AH C ÊS pequenos grupos. 
Alcg·1·e111c11te ª ( 'la, ·am ente • Se111 cs fôt ·ço 

RUA BARATA RIBEIRO, 227 , Ap. 14 
(]~erto de no sso Clube) 
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X 111 Salão Internacional de Arte 
Fotografica de São Paulo 

PROROGADAS AS INSCRIÇÕES ATÉ 15 DE SETEMBRO 

Prosseguem e.ntusiàsticamente os pre
parativos para a realização do XIII Salão 
Internacional de Arte Fotográfica de São 
Paulo, promovido pelo Foto-cine Clube 
Bandeirante, sob o patrocínio da Prefei
tura Municipal de S. Paulo e da Federa
ção Internacional de Arte Fotográfica. 

Conhecido em todo o mundo como uma 
das mais importantes mostras do calen
dário artístico-fotográfico internacional, 
mercê, principalmente, do elevado e eclé 
tico critério com que são selecionadas as 
obras inscritas, abrindo campo a tôdas as 
idéias e estudos que tornaram possível a 
elevação da fotografia ao lado das demais 
artes plásticas, o "Sa lão de São Paulo" 
tem êste ano, aumentando -lh e o prover
bial interêsse que sempre desperta, o fato 
de ter caráter comemorativo do IV Cente
nário da fundação da nossa Capital. 

Medalhas e. diplomas comemorativos se 
rão, portanto, conferidos a todos os expo
sitores e entidades nele representadas. 

No momento de redigirmos esta nota , 
sobe já a várias centenas os autores ins
critos do estrangeiro, dentre os quais os 
mais renomados, representando 30 países, 
a saber: Alemanha, Angola, Ar ge ntin a, 
Australia, Austria, Bélgica, Canadá, Che
coslováquia, Chile, Cuba, Espanha, F rança, 
Grécia, Holanda, Hong-Kong, Hungria, 
Índia, In glaterra, Itália, Iugoslavia, Japão, 
Líban o, México, Nor uega, Portugal, Sué
cia, Suissa, Uruguay, U. S. A., e. Viet
Nam. 

Por outro lado, os afeiçoados brasileiros, 
quer de S. Paulo, quer dos demais Esta
dos, preparam-se carinhosamente para 
prestigiar o Salão com os seus melhores 
trabalhos, a fim de que êle , constitua uma 
reafirmação magnífica da destacada po-
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sição que têm obtido nos vários certames 
de que participaram . 

Não duvidamos, pois , que o próximo 
XIII Salão, cuja abertura está marcada 
para novembro próximo, constituirá uma 
das mais belas e extraordinárias exposi
ções de arte fotográfica já realizada en 
tre nós, integrando de maneira feliz, os 
festejos do IV Centenário da cidade. 

* 

Conforme tem sido noticiado, o regu la
mento do Salão obedece às disposições 
gerais recomendadas para os salões desta 
natureza, pela FIAP (Federação Interna
cional de Arte Fotográfica) e pela PSA 
(Photographic Society of America), já de 
conhecimento geral . 

* 

Atendendo a que se encontram ainda 
em trânsito grande número de trabalhos 
do estrangeiro e às várias solicitações que 
lh e tem sido feitas de vários pontos do 
país, a Diretoria do FCCB deliberou pro
rogar até 15 de setembro p.f., as inscri
ções. Adverte, porém, que tal prorogação 
será definitiva e para a boa ordem dos 
serviços solicita, especialmente aos asso
ciados do Clube, que não deixem para os 
últimos dias a entrega dos seus trabalhos. 

* 
O reg ul amento e boletins de inscrição 

estão sendo distribuídos por intermédio 
das principais casas de fotografia da cida
de, podendo ser também solicitados, bem 
como quaisquer outros esclarecime nt os, à 
Secretaria do F. C. C. Bandeirante, rua 
Avanhandava 3.16, fane 32-0937. 



Exposição em Pindamonhangaba 
A convite ela Comissão l\Iunicipal ele Cultura 

de Pinclamonhangaba, o Clube real izou naque la 
importante e bela cidade elo Va le elo Paraíba , 
uma exposição ele fotografias ele autoria ele seus 
associados, integrando a série ele atividades cu l
turais e artísticas ela I SEMANA DE PINDA
MONHANGABA, comemorativa ela data da fun
dação ela ciclacle, transcorrida a 12 ele agôsto 
corrente . 

A mostra obteve grande sucesso, constituindo 
um elos pontos altos daquelas comemorações. 

• 
Sess ões Cinematog ráfica s 

O Dept. Cinematográfico elo Clube está pro
movendo, com grande sucesso, a exibição, na 
sede social, ele filmes ele arte gentilmente cedi
cios por consu lados ou enticlacles amigas. Assim 
é que a 10 ele junho último , foi exibido o filme 
"RUBENS" ele H enry Stor k que tanto sucesso 
obteve no festi\ ·a l ele cinema realizado em São 
Paulo, e a 12 ele ju lho foram exibidos os filmes 
"TÉCNICA DO PINCEL" , "PINTURA ABSTRA
TA", GRANO PLACE DE BRUXELLES" e "ART 
CONGOLATS". Ambas as sessões foram muito 
concorridas, agraciando plenamente o distinto 
auditório . Novas exibições estão programadas 
para os próximos meses . 

• 
Palestra por Waldemar Cordeiro 

Dando segu imento á série ele pa lestras que 
o Clube vem promovendo, o conhecido artista 
patrício, Sr . Walelem ar Cor eleiro dissertou no dia 

15 ele ju lho, na sede bandei r ante, sob o tema: 
" Poss il.Jiliclades hi s tó 1·ica s elo co nc 1·e ti sn10". De
mo nstrando seus prof undos conh ecime ntos o 
conferencista prendeu a atenção elo numeroso 
aud itório, debatendo um terna dos mais atua is 
e que vem provocando granJe discussão nos 
meios artísticos mundia is, sendo ao final, bas
tante aplaud ido. Realizaram-se e1n seguida, an i
mados debates sôbre as teses propostas pe lo 
orador. 

• 
Exposi ções Fotográficas 

Em prosseguimento ao programa estabelecido, 
comemorativo elo IV Centenário, teve lugar, du
rante os meses ele junho e julho findos, na sede 
elo FCCB uma expos ição de ARTE F OTO GMFI
CA FRA)ICESA. Dado o elevado número de tra 
ba lhos, foi a mesma dividida em duas secções, a 
primeira compreendendo os autores agrupados 
sob o conhecido "G rup o do s X V" e a segunda, 
autores inclepenclentes ou filiados a outras enti
dacles da França. Essa exposição, reunida por 
intermédio de "Photo- l\lond e" , e que é comenta
da detalhadamente as págs. 20 e 23, como era de 
se esperar, despertou grande interêsse nos m eios 
fotográficos de S. Paulo, atraindo á sede ban
deirante grande número de visitantes . 

• 
Exposição de Ademar Manarini 

Sob o patrocínio do F. C. C. Bandeirante, 
foi inaugurada no dia 7 ele j u lho, no Jl:[use u ele 
Ar te l'\Ioclern a ele S. P a ul o, uma exposição de fo
tografias de A!lemar 1\Ianarini um elos novos e 

A pa les ti a p ,·ofe l'i!la na se de elo FCC B por \\ ' ALD E :\f ,\I{ CORD E lRO, dcs pl't 'tou g ran!l e lnt ed ls~•· 
c u ll·t! os êH 'ti s tas (l lás ti cos t'" t'o tú~·1·at·os de S. Pa ulo , a bo 1·da nd o o co nf e l'e n c is ta te nta elos u1ai s 
at uai s. No., cl il' h (,s ,a hah. o, , ·f' nt O!-i o co nf f>1·en ci~ ta e u,n as f) (•cto f)a 1·cial da nun1 e 1·osa a~s istê ncia 

pr t>se-n te i1 sess.1 o. 



mais destacados valores da fotografia paulistana 
da atualidade. A pg. 15 damos notícia mais por
menorizada desta mostra, a qual alcançou gran
de sucesso, repercutindo da maneira a mais fa
vorãvel nos meios artísticos de S. Paulo. 

• 
CURSO DE ILUMINAÇAO 

Prossegue com entusiasmo o curso de ilumi
nação em estúdio promovido pelo FCCB para 
seus associados, e ministrado pelo Sr. Tufy Kanji, 
Diretor do Estúdio do Clube, com demonstra
ções especiais pe lo Sr. Francisco Albuquerque. 
Duas novas turmas foram organizadas e encer
ram o cic lo de au las , estando agora em organi
zação a quarta turma. 

FOTO-LIVROS 
RECEBEMOS: 

Advanced Photography, Methods and Conclu
sions, by Andreas Feininger, Prentice Hall, Inc. 

New York, U. S. A. 

:este livro, como nos diz o próprio autor, se 
destina aos fotógrafos que sabem que podem 
trabalhar e produzir melhor, mas que não sa 
bem exatamente como começar. Procura , pois, o 
reporter do "Life" apontar o caminho em suas 
exatas direções, mostrando como estimular a 
capacidade criadora, esclarecendo mais o que se 
pode realizar ~m fotografia com auxílio de inte
ligência e imagina ção. 

Autor de obra anterior sõbre fotografia , 
("Feininger on Photography"), destina-se o vo
lume presente a complementar o primeiro, pois 
se êste contém noções de ordem técnica, jã 
aquêle desvenda problemas de est ética, em 
plano mais elevado. 

Partindo de uma súmula de conceitos que de
nomina de fi losofia da fotografia , Feininger, com 
método e lógica, chega à fixa ção de seis cami
nhos para a obtenção de um contrõle artíst ico. 
'l'odavia , antes mesmo da fixação de tais pontos 
puramente prãticos, aponta os quatro estãgios 
fundamentais para - "a theoretical step-by-step 
analysis of the process of making a photograph". 
Tais estãgios seriam: discriminação e seleção, 
condensação e eliminação, dramatização e execu
ção coroada pela apresentação final. 

é Acessórios em geral 
9 esmaltadeiras 
• refletores 
• farpadeiras 
@ pinças plásticas, etc. 

O melhor preço e a melhor qualidade 

FONTAMAC 
FA BRI CA DE ACESSóRIOS 
FOTOGRAFICOS 

Rua Francisca Miquelina, 190 • Fone: 33-5628 

-28-

Concursos Interno! 

Prosseg .uem entusiàsticamente disputados ; os 
concursos internos do FCCB, não obstante a 
crise e os elevados preços do material fotogrã
fico . 

Para os próximos meses, é o seguinte o calen
dãrio dêsses concursos: 

Mês Br. e Pr. 
agõsto - Paisagem Brasileira 

Côr 
"Close-ups " 

setembro Tema livre 

outubro e 

novembro 

Não haverã concursos com a rea 
lização do XIII SALÃO INTER
NACIONAL DE ARTE FOTO
GRAFICA DE SÃO PAULO . 

dezembro - Formas e linhas na 
natureza - Tema livre 

Quanto ao contrõle artístico, parte em primei
ro lugar do local de tomada, (w iew point) apon
tando a seguir a posição da cãmera, (dir ection 
of wiew). A seguir, sempre no campo da reall
zação prãtica, fala da perspectiva e ordenação 
dos elementos cromãtlcos, situando a luz e ilu
minação em quinto lugar , terminando com a 
idéia de movimento, que considera uma de
corrência exclusiva das formas . 

Uma vez estabelecidos os caminhos extrínse 
cos à cãmera, fixa em doze os meios de contrôle 
mecânico, isto é, dos meios Intrínsecos ao apa
rêlho. Parte da escolha da cãmera , da lente e dos 
filmes, analisando os filtros, as técnicas de to 
mada , indo depois até a ampliação. 

As três últimas partes da obra , - experiên
cia, observação e imaginação, - são o desenvol
vimento das idéias iniciais, especificando Fei
ninger detalhadamente seus métodos e conclu
sões. 

Na parte final, relativa à Imaginação, nada 
mais faz o autor senão desenvolver a i::léia de 
Van Gogh quando procurou definir o que seja 
a arte. Natureza , realidade e verdade, mas com 
um significado, uma contribuição que o artista 
traz e que lhe dã expressão, que a desvenda 
tornando-a livre e limpa. 

O texto é ainda enriquecido por vãrias deze 
nas de reprodu ções de trabalhos não só do 
primeiro autor, mas também de Blumenfeld , 
Henle e outros. 

R. T. S. 

CEL Construções Elétricas Ltda. 

• 
Av. Ipiranga 674 - 9.º - s / 903 - Te!. 35-4473 

Linhas de transmissão e di stribuição de 
energia elétrica. 

HEMEL Hidro-Eletro Mecânica de 
Engenharia Ltda. 

* Av. Ipiranga 674 - 9.0 - s / 904 - Te!. 36-6263 
Projetos e execução de instalações elétricas 

industriais e predials. 

.. 



ESTJ\MOS J\TE~DE~DO /l TODOS OS PEDIDO ? , 

PLANTAS E DEScNHOS 

JORNAIS ESCOLARE S 

PREÇO: 

CrS 650,00 
MENSAIS 

A venda 
nas principais 

casas do ramo. 

Acabou-se a falta de duplicadores no mercado! Agon 
V. S. pode adquirir o moderno duplicador Ultragraf, 
pc1ra pronta entrega E com outra vantagem: 
já está à venda o modêlo MA, dotado de novos 
aperfeiçoamentos. Ultragraf reune as principais 
características e vant1gens dos melhores duplica ··ores 
do mundo. Permite tiragens de cópias secas, nítidas e em 
quantidade ainda não ob tidas por nenhum outro 
duplicador a iluído. 

P eça uma demonstração 
sem compromisso. 

• Sem gelatina, sem estêncil, 

sem tinta, sem tipos 

• Impressão simultânea em 

diversas côre s 

NOTÁVEIS 
CARACTERÍSTICAS: 

• Tira mais de 500 cópia s 

• Não borra e não suja 

• Recebe desde papel de 
seda até cartolina 

Distribuidores Exclusi~os: Q]) 
REPRESENTACÕES - EXPORTACÃO - IMPORTACÃO 1 1 , , , LTDA. 
Av. Nova Anhangabau , 702 - 5.0 and. - Fone 34 -1478 · 33-9953 • S. Paulo 



Para 
cada 

filll 
há 

um. 

Foto 

Produtos 

Gevoert 

do Brasil S. A. 

anos 
a serviço 

da fotografia 

R.cord 14012 

,., 

com· tempo escuro 
ou nublado. 

Ultra-rápido ... ultra
potente ! Excelente 
para instantâneos 
de dia ou à noite. 
É o filme mais indi
cado para fotos com 
luz artificial. 

_ -.. t em cada cópia. 
. ~Máxima perfeição 

' De grão excepcio -
~ nalmente fino, pro

porciona ampliações 
bem satisfatórias 
mesmo nos maiores 
formatos. 

Gr áfica Brescia Ltda . - Rua Bri.g . Tobias , 96 / 102 - Tel. 34-9389 - ~- Paulo 




